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Introdução: 
A Ordem DeMolay, independente do quanto tenha evoluído desde sua criação, sempre manteve um 
propósito fixo. O do desenvolvimento próprio a partir das inúmeras relações interpessoais que 
convivemos nessa fraternidade. O qual, em tese, estamos rodeados de pessoas que buscam tanto 
quanto você, aprimorar-se, e através disso, juntos buscar o ápice de honra e reconhecimento social. 
Apenas aqueles que se submetem as mais simples tarefas, são aqueles mais dignos de serem 
recompensados pelos seus trabalhos. Todos os maiores ídolos de reconhecimento em nossa 
sociedade tiveram, e muitas vezes ainda tem que servir ao próximo, seja o ator tendo que entregar a 
melhor atuação ao público, seja o jogador tendo que treinar ao máximo para atingir a vitória em sua 
partida, seja o cantor tendo que trazer a melhor das melodias para seus ouvintes. Todos, os homens 
sejam aqueles rodeados pela glória ou pela monotonia, todos eles servem. 

Desenvolvimento: 
Mas, afinal, o que difere a servidão na sociedade da Ordem DeMolay? 

Tiago e João, uma vez, pediram a Jesus os postos de sua esquerda e direita; no entanto, Jesus disse: 
“Mas, entre vós, não deve ser assim: quem quiser ser grande, seja vosso servo; e quem quiser ser o 
primeiro, seja o escravo de todos. Porque o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida como resgate para muitos”. E, de fato, essa frase define muito bem o fator de 
crescimento principal na Ordem DeMolay: servir. 

Quando recém-iniciados, nos são atribuídas nossas primeiras responsabilidades, como o 
comprometimento com a Ordem e o nosso esforço, para que possamos estar aptos a termos nossa 
cerimônia de iniciação ao Grau DeMolay, buscando servir para conquistar o devido 
reconhecimento. Assim que iniciados ao novo grau, temos mais clareza das nossas novas e 
respectivas atribuições, entendendo o quão essencial é servir para conquistarmos nossos objetivos, 
tanto dentro quanto fora da Ordem. Não é à toa que, na Ordem DeMolay, exista um grau específico 
apenas para os irmãos que se dedicaram a servir à Ordem; estes são os que possuem o Grau de 
Chevalier, onde é atingido o máximo de reconhecimento pelos serviços prestados. 

Na Cavalaria não é diferente: quando somos investidos, primeiro nos é concedida a faixa de 
servidor, mostrando que, antes de atingirmos qualquer cargo do Priorado, é necessário que antes 
devemos servir e aprender. O que difere a servidão da Cavalaria para a Ordem DeMolay são os 
novos princípios aos quais nos são apresentados; podemos ver isso na cerimônia de instalação, onde 
o Comendador Escudeiro Instalador diz ao Prior: “Que nós nunca nos esqueçamos que a dedicação 
primária de todos os cavaleiros é ser um servo de Deus, para o dia em que Seu domínio consiga 
alcançar a vida de todos os homens.” 



Portanto, não basta somente servir aos seus companheiros; é necessário também buscar servir a 
todos os homens, trazendo-os ao domínio de Deus. 

Já citamos fatos de como servir para a Ordem DeMolay e para a Ordem da Cavalaria, mas, antes de 
servirmos a essas organizações, não devemos nos esquecer de nosso dever como cidadãos, pois 
somente se assegurarmos os nossos direitos e deveres é que então podemos servir com dignidade. 
Pode ser que não sejamos chamados a servir nos campos de guerra, mas somos chamados a servir 
diariamente em nossa vida cotidiana, seja ela comunitária ou pessoal, sempre interagindo com 
pessoas de fora de nosso ciclo de convívio e absorvendo tudo o que está ao nosso redor de forma 
indireta; portanto, servir sempre irá lhe trazer algo em troca, e, claro, o que isso lhe traz depende do 
que você está servindo. 

Questionamentos: 
1. Quais as outras formas que vocês enxergam na palavra “servir"? 

2. Fora dos exemplos citados, como podemos enxergar o ato de servir na Ordem DeMolay? 

3. Fora dos exemplos citados, como podemos enxergar o ato de servir na Ordem da Cavalaria? 

4. O que se entende pela frase: "O irmão que serve o irmão, serve melhor a si mesmo?” 

5. O que podemos tirar de proveito servindo nos campos citados ? 
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